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Segundo os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), referente ao 
mês de junho de 2022, divulgados no final de julho de 2022, o Recife apresentou saldo positivo de 
1.300 empregos. Pelo sexto mês consecutivo no ano de 2022, a cidade vem registrando altas no 
indicador. O número representa uma variação de 0,26% nos estoques de empregos ativos ante 
os números registrados no mês de maio de 2022, totalizando 509.021 empregos formais. 
De janeiro a junho de 2022, tem-se um saldo acumulado de 12.263 empregos, com uma variação 
de 2,47%. Analisando os números desde o início de 2021 até junho de 2022, o Recife contabilizou 
16 meses de saldos positivos em geração de empregos. 

No recorte dos principais grupamentos econômicos, o Recife continua contabilizando as maiores 
contratações no setor de serviços. Em junho de 2022, participou com 64% das admissões com 
carteira assinada. Os dados apurados registraram saldo positivo no nível de emprego em quatro 
dos grandes grupamentos de atividades econômicas: Serviços (+1.077 postos), Construção (+180 
postos), Comércio (+80 postos) e Indústria (+43 postos). 
Na apuração de junho de 2022, dentre as 60 cidades brasileiras que contabilizaram os maiores 
saldos positivos em empregos, o Recife ficou com a 25ª posição. Dentre os 60 maiores saldos 
acumulados no ano de 2022, o Recife detém a 11ª posição. 
Os dados calculados pela proporção populacional revelam que o Recife obteve melhores 
resultados do que Fortaleza e a média brasileira, quanto ao saldo acumulado per capita de 2022. 
Nos números dos estoques per capita, o Recife (0,3100) contabilizou o melhor número dentre as 
capitais do Nordeste. Destaque-se que, nos últimos doze meses, foi contabilizado no Recife um 
crescimento nos estoques dos seus empregos ativos de 6,59%, variação superior à média 
registrada em Belo Horizonte (6,50%). 

BOLETIM
ECONÔMICO

EMPREGOS

Tabela: Participação dos Setores nos Empregos Ativos em 2022
Fonte: CAGED (com ajustes até maio de 2022). 

Grande
Grupamento

Estoque 
(Empregos Ativos)

Variação Relativa
Mensal - Empregos Ativos

Saldo de
empregosDesligadosAdmitidos

TOTAL 1.300 509.021 0,26%

Agropecuária -80 1.827 -4.20%

Comércio 80 99.460 0,08%

Construção 180 34.573 0,52%

Indústria 43 37.013 0,12%

Serviços 1.077
14.078

123

2.830

1.629

719

8.777
15.378

43

2.910

1.809

762

9.854 336.148 0,32%

Estoque Atual
(Junho 2022)

Variação %
Mensal (junho
2022 / maio 

2022)

Variação % 
Anual (Últimos 

12 meses)

509.021 0,26% 6,59%

Saldo 
acumulado 
(Ano 2022)

12.263

Saldo mensal 
(junho 2022)

1.300

População

1.661.017

Estoque 
Per capita 

%

0,3065

Saldo 
Mensal 

Per capita 
%

0,0008

Saldo 
Acumulado 

2022 Per 
capita %

0,0074



Mês

Maio

Abril

Junho

Julho

Março

Janeiro

Fevereiro

Tempo de Abertura 
de Empresas 2021

2 dias 15 horas

3 dias 21 horas

Tempo de Abertura 
de Empresas 2022

1 dia e 11 horas

1 dia e 11 horas

Redução 
do Tempo  

1 dia  e 4 horas

2 dias e 20 horas

2 dias e 4 horas 1 dia e 17 horas 11 horas

2 dias e 14 horas 1 dia 1 dia e 14 horas

2 dias e 7 horas 1 dia e 11 horas 20 horas

2 dias e 10 horas 13 horas 45 horas

2 dias e 2 horas 4 horas 46 horas

Com base nos dados divulgados no Painel do Mapa de Empresas do Ministério da Economia, 
em julho de 2022, o Recife contabilizou o menor tempo entre as capitais do Brasil para 
abertura de empresas. O tempo médio registrado no mês ficou em 4 horas, o que representa 
uma diminuição de 9 horas em relação a junho de 2022, quando contabilizou 13 horas. 
Quando comparado com o mesmo período do ano passado, a redução de tempo chega a 46 
horas. Destaca-se que o tempo médio mais uma vez alcança o menor valor registrado na 
série histórica. 
Em julho 2022, o Recife contabilizou 165.516 empresas ativas. Do referido total, 138.739 (84%) 
são microempresas, 11.926 (7%) empresas de pequeno porte e 14.851 (9%) empresas de outra 
natureza jurídica. Na análise comparativa entre o total de empresas abertas (20.172) no 
período de janeiro a julho de 2022 com o total de empresas extintas (9.149), o Recife 
apresentou um saldo positivo de 11.023 empresas.
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Exportações/Recife - US$ - Ano 2022

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho
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Novos negócios geram investimentos, proporcionam geração de empregos, crescimento 
econômico, além de promover o aumento da competitividade do município frente a mercados 
nacionais e internacionais. Dentre as várias instituições existentes no ciclo de geração de 
novos negócios, os consulados instalados nas cidades figuram, também, como um dos 
principais atores de interlocução em relacionamentos e negociações na busca pela 
promoção e atração de investimentos, tanto de novos negócios quanto na expansão dos 
empreendimentos já existentes na cidade.
O Recife detém a maior rede consular em todo o Norte-Nordeste, são 11 consulados gerais, 14 
consulados honorários, um vice-consulado e um centro de aplicação de vistos, dos vários 
continentes.

REDE CONSULAR - RECIFE

Nos últimos 6 anos, o Recife apresentou um crescimento de 106% no total das exportações, 
passando de US$ 66 milhões (2016) para US$ 136 milhões (2021). No ano de 2021, foi 
contabilizada uma variação positiva de 25% ante os números de 2020 (US$ 109 milhões), 
com os produtos semifaturados de ferro e aço não ligado (27% de participação), as barras 
de ferros /aço não ligado - forjados - (22%) e os crustáceos (17%), liderando a pauta 
exportadora no Recife.
No acumulado do ano de 2022 (janeiro a julho), o Recife contabilizou um total de US$ 65,62 
milhões em exportações, valor este 13,3% maior que os números do mesmo período do ano 
de 2021. Os produtos mais exportados foram as barras de ferros /aço não ligado (forjados) 
com 23%, os produtos semifaturados de ferro e os óleos de petróleo minerais betuminosos, 
ambos com 17% de participação, os crustáceos com 12% e os peixes congelados com 5%. Os 
principais destinos foram Peru (45,4%), Estados Unidos da América (13,0%), Portugal (12,4%), 
China (7,4%) e Alemanha (3,9%).

EXPORTAÇÕES
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Segundo o levantamento de dados da Agência Nacional de Aviação Civil - ANAC, divulgados 
no fim de julho de 2022, no mês de junho de 2022, o total de pousos e decolagens 
contabilizados no Aeroporto Internacional do Recife/Guararapes - Gilberto Freyre foi de 
5.753, este total, coloca o referido terminal em 1º lugar na Região Nordeste, com 27% de 
participação.  Quando analisada a relação média diária de pousos e decolagens, o Recife 
apresenta 211, seguido por Salvador (147), Fortaleza (115) e Maceió (53). Em relação à 
movimentação de passageiros (embarque + desembarque), foram transportados 659.443, 
valor que posiciona o Recife no ranking dos aeroportos Brasil, no 7º lugar. Na Região 
Nordeste, com uma participação de 26% na movimentação de passageiros, o Recife registra 
o 1º lugar. Em segundo lugar, ficou o aeroporto de Salvador, com 19%, e na sequência do 
ranking NE, o de Fortaleza, com 16%.  No acumulado do primeiro semestre de 2022, foram 
transportados no Aeroporto do Recife, mais de 4,2 milhões de passageiros, contabilizando 
uma taxa de crescimento de 35%, quando comparada com os resultados do 1º semestre de 
2021 e de 79% quando comparados com o mesmo período do ano de 2020.

Destaca-se que, em junho de 2022, o movimento de passageiros pagos vindos do continente 
europeu registrou um crescimento de 34%, quando comparado com os valores do mês 
anterior. No acumulado do 1º semestre de 2022, o crescimento apresentado foi de 52%.

Ainda no mês de junho de 2022, o volume de cargas chegou a 5.305.029 kg, registrando a 4ª 
posição no ranking nacional. Em maio de 2022, ocupava a 5ª posição. Nos aeroportos 
localizados na Região Nordeste, o do Recife foi responsável por 35,91% do volume de cargas, 
ficando em 1º lugar na referida região. O aeroporto de Salvador ficou em segundo lugar com 
18,92% e Fortaleza na terceira posição, com 15,99%.

Entre 2019 e 2021, a arrecadação da Receita Corrente do município do Recife registrou um 
crescimento de 15%. Na análise dos números de 2020 e 2021, o crescimento apurado foi de 
10%. No período de janeiro a julho de 2022, a variação ficou em 16% na comparação com 
igual período do ano passado – passou de R$ 3,2 bilhões para R$ 3,8 bilhões. Ainda nos sete 
primeiros meses de 2022, foi registrada a arrecadação de 63,56% do valor previsto para o 
referido ano. No mesmo período, dentre os principais impostos, o ISSQN contabilizou um 
total de R$ 647,6 milhões, registrando uma variação positiva de 20,80% ante os números de 
janeiro a julho de 2021. No recorte por grupo econômico, 20,45% do total arrecadado do 
ISSQN foi registrado no Setor de Saúde, seguido pelo segmento de Educação, que 
apresentou 13,03% do total arrecadado. Outro importante setor, o de Construção Civil, 
contabilizou uma participação de 12,83%.

AEROPORTO

ARRECADAÇÃO – RECEITAS CORRENTES

MOVIMENTAÇÃO DE PASSAGEIROS
EMBARQUE E DESEMBARQUE - RECIFE
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Com reconhecido protagonismo na área de Serviços de Saúde, o Recife é o segundo maior 
polo médico do Brasil e as empresas do referido grupo econômico movimentaram nos 
últimos cinco anos, uma média anual de aproximadamente R$ 8,5 bilhões em faturamento. 
No acumulado de 2022 (janeiro a julho), as empresas do setor, inscritas como contribuintes 
no Recife, contabilizaram um faturamento de R$ 4,9 milhões, valor 11% maior que o 
registrado no mesmo período de 2021. No total de julho de 2022 ante os números do mês 
anterior, o setor registrou um crescimento de 5%, passando de R$ 706,5 milhões para R$ 
739,9 milhões.

Registra-se ainda que até junho de 2022, foram registrados mais de 51 mil empregos ativos 
na área de atividades de atenção à saúde humana, contabilizando 928 novas admissões no 
período.

SETOR DE SAÚDE

Dentre os principais setores das empresas no Recife, o de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) foi um dos que mais cresceram nos últimos cinco anos, com alta de 124% 
no faturamento entre 2016 e 2021. No acumulado de janeiro a julho de 2022, as empresas 
inscritas como contribuintes na cidade do Recife, atuantes no referido segmento, 
contabilizaram um faturamento de mais de R$ 1,5 bilhão, apresentando um crescimento de 
9% ante os números do mesmo período do ano de 2021.
O Recife abriga um dos maiores e mais importantes parques tecnológicos do Brasil e da 
América Latina, o Porto Digital, registrando um alto grau de suporte ao empreendedorismo. 
O ecossistema reúne 355 empresas embarcadas, espalhadas pelo histórico e tradicional 
bairro do Recife e em parte do centro expandido da cidade, contabilizando em 2021 um 
faturamento de R$ 3,67 bilhões.
Dentro do referido segmento, são vários os estímulos para a promoção e o crescimento do 
setor de TIC e Economia Criativa na região do Porto Digital. Registra-se que dentro do 
programa municipal de incentivo fiscal*, as 254 empresas vinculados ao Porto Digital, 
situados no Sítio Histórico do Bairro do Recife, no quadrilátero do bairro de Santo Amaro e 
na Avenida Guararapes e adjacências, inscritas no referido programa, respondem desde o 
início da série histórica de dados em 2014, por cerca de 80% do faturamento do setor de TIC 
no Recife. 

PROGRAMA DE INCENTIVO AO PORTO DIGITAL

Outro importante setor econômico no Recife, as atividades ligadas ao segmento de 
Construção Civil contabilizaram em 2021 um faturamento de R$ 4,4 bilhão. Nos sete 
primeiros meses de 2022, com um total de mais de R$ 2,9 bilhões, o referido segmento 
econômico apresentou a segunda maior participação (12,33%) no total do faturamento das 
empresas registradas no município. Fazendo o recorte por atividades econômicas dentro do 
segmento Construção, no ano de 2022, as empresas inscritas como contribuintes no Recife 
atuantes em atividades ligadas aos serviços de construção de edifícios, e as de serviços de 
engenharia registraram os maiores percentuais no total do setor, 33% e 29% 
respectivamente.

Até junho de 2022, foram contabilizados mais de 34,5 mil empregos ativos na área de 
atividades da construção, registrando 1.809 admissões no mês.

SETOR CONSTRUÇÃO CIVIL



Desde a sua criação em abril de 2021 até julho de 2022, o CredPop, 
programa de estímulo à geração de emprego e renda, mediante 
concessão de microcrédito para empreendedores individuais, formais

ou informais, microempresas, empresas de pequeno porte e organizações econômicas de 
caráter coletivo e solidário, já liberou mais de R$ 7,3 milhões, para um total de 4.533 
beneficiários. No recorte por gênero, 61,2% dos beneficiários são mulheres, um dos públicos 
prioritários do programa. Dentre os bairros do Recife com o maior número de contemplados, 
registra-se o bairro da Iputinga, COHAB e Ibura. Os maiores valores liberados foram 
contabilizados nos bairros de Iputinga, Várzea e Cordeiro.

*Programa de Incentivo ao Porto Digital: Instituído pela Lei Municipal nº 17.244/2006, que estabelece à redução de 60% da alíquota do ISS 
para empresas/estabelecimentos vinculados ao Porto Digital, situados no Sítio Histórico do Bairro do Recife, no quadrilátero do bairro de 
Santo Amaro e na Avenida Guararapes e adjacências.

Gráfico: Número de empresas que aderiram ao Programa de Incentivo ao Porto Digital por ano, desde 2004.
2021 foi o ano com mais entrada de empresas desde o inicio do programa, demonstrando a resiliência do setor 
diante do contexto de retomada econômica do Recife.

Importante diferencial dentre as inúmeras variáveis existentes no ciclo de geração de novos 
negócios e na expansão dos empreendimentos já existentes nas cidades, e claro na geração 
de emprego e renda, a qualificação do capital humano, atuante nas instituições é um dos 
principais patrimônios almejados. 

O Recife contabiliza 46 instituições de ensino superior credenciadas, onde são 
disponibilizados mais de 2,6 mil cursos entre as modalidades presencial e a distância (EaD), 
nos graus sequencial, bacharelado, tecnológico e licenciatura, distribuídos em 10 áreas 
gerais, registrando-se os cursos de Negócios, Administração e Direito (852),  os de 
Computação e Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) (284), Saúde e bem-estar 
(282), e os de Engenharia, produção e construção (257),  dentre as maiores ofertas das 
instituições de ensino superior tanto pública quanto privada, na cidade.

• Segmento Negócios e Administração: Maior oferta -> Cursos de Gestão e administração, 
com 60% de participação no total. 
• Segmento Computação e Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC): Maior oferta 
-> Cursos de Gestão e desenvolvimento de sistemas de informação, com 42% de 
participação no total.
• Segmento Saúde e bem-estar: Maior oferta -> Cursos de Promoção, prevenção, terapia e 
reabilitação, com 50% de participação no total.
• Segmento Engenharia, produção e construção: Maior oferta -> Cursos de Engenharia e 
profissões correlatas, com 53% de participação no total.

CAPITAL HUMANO - RECIFE
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Índice geral e grupos
de produtos e serviços
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Despesas pessoais
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Variação 
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-0,42

1,71

Variação 
acumulada 
no ano (%)

5,41

8,46

Peso 
mensal (%)

100

23,2776

-1,60 -0,20 14,1205

-0,22 7,38 4,2763

0,57 8,52 5,6886

-3,36 5,37 20,8419

0,02 6,37 13,7373

0,83 2,99 8,1545

0,16 6,87 5,6279

0,08 2,29 4,2752

Fo
nt

e:
 IB

G
E

 -
 Ín

d
ic

e 
N

a
ci

on
a

l d
e 

P
re

ço
s 

a
o 

C
on

su
m

id
or

A
m

p
lo

 
J

ul
ho

 2
0

22

Com um atendimento especifico para os interessados, cadastrados e beneficiados, desde 
março de 2021, já foram computadas mais de 12,7 mil conversas e 170,3 mil mensagens 
recebidas e acompanhadas. No recorte dos sete primeiros meses de 2022, o “Chat” do 
CredPop já atendeu mais de 22 mil mensagens e 1,7 mil conversas. Registra-se também que 
mais 20% dos beneficiários receberam certificados dos cursos de curta duração promovidos 
em parceria com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), com 
orientações e informações sobre planejamento financeiro, contratação de crédito e 
empreendedorismo.

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de julho registrou uma deflação 
de -0,42%. No mês anterior, foi registrada uma inflação de 1,13%. A variação no ano acumula 
alta de 5,41%. Nos últimos 12 meses, a variação acumulada apresenta alta de 10,07%.
Dos nove grupos de produtos e serviços pesquisados, quatro apresentaram deflação em 
julho de 2022, enquanto os outros seis tiveram alta de preços. O resultado do mês foi 
influenciado principalmente pelos grupos dos Transportes que teve a queda mais intensa 
(-3,36%) e contribuiu com o maior impacto negativo no índice de julho.
Além disso, também houve recuo nos preços do grupo Habitação (-1,6%), ev Artigos de 
Residência (-0,22%). A maior variação positiva, por sua vez, veio de Alimentação e bebidas 
(1,71%), tendo uma variação acumulada no ano de 8,46%.
Dentre as áreas pesquisadas, todas apresentaram variação negativa em julho. A menor 
variação foi registrada em Goiânia (-2,12%). 
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O Brasil registrou, em julho 2022, uma deflação de (- 0,67%), e uma variação acumulada no ano 
com alta de 4,77%.

NOTÍCIAS

Comerciantes foram visitados em ações de busca ativa 
do CredPop nas primeiras semanas de junho e julho. 

Nas primeiras semanas dos meses de junho e julho, a 
Prefeitura do Recife realizou ações de busca ativa. Em junho a 
ação aconteceu na Av. Dantas Barreto no bairro de São José 
e Santo Antônio, e no bairro dos Torrões. No mês de julho, entre 
os dias 05 a 07, as ações foram realizadas na Estrada da 
Batalha no bairro da Iputinga, no centro comercial do bairro 
San Martin, no Alto José do Pinho, Linha do Tiro e no Mercado 
de Água Fria.

1º Ciclo de Inovação Aberta do Recife segue para 
última etapa

Promovido pela Prefeitura do Recife, seis projetos seguem para 
a fase de experimentação que será realizada diretamente com 
os cidadãos em pontos estratégicos do Recife. Depois de 
reavaliados, a Prefeitura poderá investir até R$ 4,2 milhões para 
produção em escala e com a possibilidade de implementação 
em toda a cidade.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços

Região
Variação Acumulada (%)

Julho

Variação (%)

Junho 12 MesesAno

Peso
Regional

(%)
Goiânia -2,12 3,32 8,98

Curitiba -1,41 4,67 10,86

Vitória -1,31 2,99 9,12

Belém -1,29 3,66 7,17

Aracaju -1,21

0,51

0,65

0,61

0,26

0,67

4,17

8,09

1,86

3,94

1,03 5,25 10,41

Belo Horizonte -1,070,839,69 4,45 9,41

Salvador -1,061,245,99 5,48 11,38

Brasília -0,980,814,06 4,25 9,49

Campo Grande -0,950,641,57 4,65 10,13

Rio Branco -0,920,810,51 4,20 9,61

Fortaleza -0,650,613,23 5,65 10,17

São Luís -0,630,511,62 5,22 10,46

Porto Alegre -0,590,708,61 3,24 8,69

Rio de Janeiro -0,440,399,43 5,60 10,58

Recife -0,421,133,92 5,41 10,69
São Paulo -0,070,6132,28 5,19 10,50

Brasil -0,680,67100,00 4,77 10,07

Foto: Gadelharia



Credpop mais uma vez presente na versão física da 
plataforma do Programa Geração de Oportunidade 

A Arena GO Recife ocorreu no dia 27 de julho 2022, no Instituto 
Shopping Recife, situado na comunidade Entra Apulso, no 
bairro de Boa Viagem. O evento é uma iniciativa da Prefeitura 
do Recife para impulsionar presencialmente a plataforma 
Geração de Oportunidade (GO Recife), facilitando o acesso 
dos recifenses ao mercado de trabalho de maneira inovadora e 
conectada. Esse evento é fruto de uma parceria entre a gestão 
municipal e o Sistema Fecomércio-PE, SESC, Senac, Sebrae e o 
Governo de Pernambuco. A programação teve início às 9h e 
seguiu até as 14h. Ao todo, foram disponibilizadas dez estações 
com o objetivo de preparar e qualificar a pessoa para buscar 
oportunidades de trabalho.

Prefeitura reforça orientação para acessar o 
CredPop Recife

A Prefeitura do Recife iniciou mais uma semana da ação de 
busca ativa do programa de Crédito Popular do Recife, o 
CredPop Recife. Além de apresentar as condições do programa 
a empreendedores em diversos pontos da cidade durante a 
semana, os agentes vão detalhar os cuidados para evitar erros 
na hora de se candidatar ao empréstimo. Dados de cadastro 
inconsistentes, inadimplência de impostos e nível de 
endividamento estão entre as principais causas de negativa. A 
ideia é que, a partir desse movimento, o programa possa 
ampliar o número de beneficiados e colaborar com o 
aquecimento das economias dos bairros. Atualmente, o 
CredPop já liberou mais de R$ 7 milhões para empreendedores.

Recife: a cidade mais rápida para se abrir uma 
empresa no Brasil

Com média de quatro horas para viabilizar e formalizar um novo 
negócio, as ações da Prefeitura voltadas para 
desburocratização nos últimos 12 meses geraram uma redução 
de 92% no tempo médio de registro de empresas na cidade

O Recife é a capital mais veloz do país para o abertura de uma 
empresa, com média de quatro horas de espera para liberação 
do registro. O tempo é duas horas a menos do que a segunda 
colocada, Maceió (6 horas), e a metade do prazo necessário 
para o processo em São Paulo (8 horas). Os números se referem 
ao Painel Mapa de Empresas, atualizado pelo Ministério da 
Economia com dados de julho de 2022 e divulgado oficialmente 
nesta terça-feira (9). Para se ter ideia do reflexo das políticas 
de desburocratização aplicadas pela Prefeitura do Recife, o 
tempo médio de registro de empresas na capital 
pernambucana em julho de 2021 era de 50 horas, o que 
representa uma redução de 92% na duração do processo.
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